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1. INTRODUÇÃO
A toxoplasmose é uma zoonose parasitária, causada pelo coccídio Toxoplasma gondii, que apresenta distribuição cosmopolita. Entretanto, a taxa de soroprevalência varia de acordo com vários fatores, tais como: faixa etária, hábitos alimentares e culturais, condição sócio econômica, contato com o solo e qualidade da água (JONES et al., 2007; ELSHEIKHA, 2008). 
A transmissão vertical por T. gondii tem sua importância reconhecida e geralmente ocorre na fase aguda da infecção, quando a gestante não imune adquire a infecção (FRENKEL, 2004) pela ingestão de oocistos esporulados ou pelo consumo de carne crua/mal cozida contendo cistos teciduais com bradizoítos (MONTOYA et al, 2004). Esse estudo teve como objetivo avaliar os fatores de risco de infecção para infecção pelo protozoário T. gondii em gestantes atendidas no Hospital Universitário (HU) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), na cidade do Rio Grande, Rio Grande do Sul. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo, do tipo transversal, foi realizado com uma amostra por conveniência de 119 gestantes atendidas no Centro Obstétrico do HU/FURG. No período de abril de 2011 a maio de 2012, foi aplicado um questionário estruturado relacionado com hábitos alimentares, higienização de alimentos, contato com solo e convívio com gatos. Além disso, foi realizada pesquisa dos resultados de sorologia IgG específica para T. gondii nos prontuários médicos das gestantes. Esta pesquisa teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Área da Saúde da FURG. 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Das 119 gestantes estudadas 63% (75) apresentaram sorologia positiva para anticorpos (IgG) específicos para T. gondii. Na população estudada foi observado que o consumo de carne crua e/ou mal passada constituiu-se em risco de infecção (p=0,015) (Tabela 1). 

Tabela 1. Fatores de risco associados à presença de anticorpos (IgG) para Toxoplasma gondii em gestantes atendidas no Hospital Universitário da cidade do Rio Grande  (n=119).
	Variável
	  Amostras     N           (%)
	Positividade     
N          (%)
	Razão prevalência
	IC 95%
	P valor

	Ingestão de Carne Crua e/ou mal passada
	
	
	
	
	
	
	0,015

	Não
	79 
	(66,4)
	44 
	(55,7)
	1
	
	

	Sim
	40
	(33,6)
	31
	(77,5)
	1,39
	1,07-1,80
	

	Ingestão de embutidos
	
	
	
	
	
	
	    0,765

	Não
	13 
	(10,9)
	9 
	(69,2)
	1
	
	

	Sim
	106 
	(89,1)
	66
	 (62,3)
	0,90
	0,60-1,33
	

	Consumo de verduras e hortaliças
	
	
	
	
	
	
	0,460

	Não
	21 
	(17,6)
	15
	(71,4)
	1
	
	

	Sim
	98 
	(82,4)
	60
	 (61,2)
	0,85
	0,06-1,17
	

	Contato com gato domiciliado
	
	
	
	
	
	
	0,821

	Não
	92 
	(77,3)
	57
	 (61,9)
	1
	
	

	Sim
	27
	 (22,7)
	18
	 (66,6)
	1,07
	0,78-1,46
	

	Contato com areia
	
	
	
	
	
	
	    0,838

	Não
	81
	(68,1)
	52
	(64,2)
	     1
	
	

	Sim
	38
	(31,9)
	23
	(60,5)
	    0,94
	    0,69-1,27
	


  (Qui-quadrado, p ≤0,05)

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos epidemiológicos são importantes para identificar os principais fatores de riscos de infecção para uma determinada população, visando fornecer informações que possam auxiliar no controle da toxoplasmose, visto que esta parasitose se constitui em um importante agravo na gestação (WEISS; DUBEY, 2009). 
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